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RESUMO 
 
Esta apresentação retrata, em nível de graduação, um recorte de dados de uma pesquisa que 
visou avaliar, em uma escola de idioma (EI) de uma cidade do interior do estado de São Paulo, 
o papel do professor na aprendizagem da proficiência oral de alunos iniciantes de inglês como 
língua estrangeira (ILE). O levantamento de dados analisados nesta apresentação refere-se ao 
diário reflexivo do professor, que permitiu notar o quanto se faz importante conhecer a teoria, 
desenvolvendo pesquisa aplicada para melhorar a prática em sala de aula (DIAS, 2003, 2012). 
Metodologicamente, o projeto se pautou em uma pesquisa-ação, em que o professor analisou 
e refletiu sobre a sua prática de ensino, ampliando a compreensão do ser professor e suas 
práticas pedagógicas (ELLIOTT, 1997; CONCÁRIO, 2003). Esses resultados contribuíram na 
análise e aprimoramento da abordagem, dos métodos e das técnicas do professor de ILE a fim 
de que a proficiência oral seja alcançada. Comprovou-se que ao usar a abordagem 
comunicativa, tendo o aluno como centro do processo ensino-aprendizagem, foi possível 
oferecer condições mais apropriadas para que os discentes, desde o nível iniciante, 
desenvolvessem sua competência oral e conseguissem se expressar na LI. Além disso, foi 
explorada a importância da seleção e adaptação do material ao contexto dos alunos, medindo 
o valor potencial daquele (TOMLINSON & MASUHARA, 2005). 
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ABSTRACT 
 
This presentation shows, at an undergraduate level, a data cut-out from a research that aimed 
to evaluate the teacher’s role in developing beginners’ oral proficiency learning English as a 
Foreign Language (EFL) in a language school  in a city in the countryside of the state of São 
Paulo. The data collection in this presentation refers to the EFL teacher’s reflexive journal, 
which made it possible to note how important it is to know theory, developing applied research 
to improve practice in the classroom (DIAS, 2013, 2011). Methodologically, the project was 
based on an action research, in which the teacher analyzed and reflected on his teaching 
practice, broadening the understanding of what becoming a teacher aware of his practices is 
(ELLIOTT, 1997; CONCÁRIO, 2003). These results contributed to the analysis and 
improvement of the EFL teacher’s approach, methods and techniques in order to reach oral 
proficiency. It was verified that using a communicative approach, creating a student-centered 
teaching-learning process, was possible to offer more appropriate conditions so that students, 
since beginner level, developed their oral competence and managed to express themselves in 
English. In addition, it was explored the importance of selecting and adapting materials 
according to the students’ context, measuring its potential value (TOMLINSON & 
MASUHARA, 2005).  
 
Keywords: Oral proficiency. Action research. Pedagogical practices. Communicative 
approach. 
 
1   INTRODUÇÃO 
Em geral, alunos de Língua Inglesa (doravante LI) apresentam grande dificuldade no 
aprendizado da habilidade oral. Muitas vezes, isso se dá pela timidez, insegurança, 
estereótipos em relação à língua, dentre outros fatores. Segundo Scott Thornbury (2010), 
renomado autor na área de Ensino da Língua Inglesa (ELT), esses são os principais bloqueios 
à fluência oral. Para o citado autor, é preciso que o professor inicie as atividades comunicativas 
em pares ou pequenos grupos, pois assim o aluno não se sentirá exposto à ameaça de cometer 
o erro em público. Depois, gradativamente, na medida em que o estudante se sinta mais à 
vontade, esta exposição deve ser ampliada.  
 Além disso, soma-se a esses fatos que tais receios podem ser oriundos, também, da 
maneira como o professor aborda a LI. Segundo Xiaoyan Xie (2009), professora de chinês, o 
estilo de interação do professor contribui para a dificuldade do aluno ao falar, uma vez que 
alguns tendem a tomar o controle absoluto do discurso, abrindo pouco espaço para o estudante 
se expressar e, quando este o faz, é interrompido pelo professor, que faz ressalvas sobre 
inadequações gramaticais cometidas.  
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Assim, para a autora acima mencionada, há professores que desconsideram qualquer 
tentativa comunicativa se esta não estiver vinculada ao uso gramaticalmente adequado da 
língua (accuracy). Ademais, ela cita como outros fatores a inflexibilidade do professor que, 
muitas vezes, segue rigidamente o seu plano de aula, coibindo o aluno de contribuir com 
alguns tópicos que não “fazem parte” do que foi previsto. Ela sugere que: 
 
[...] os professores deveriam afrouxar controle e dar aos alunos mais liberdade para escolherem 
seus próprios tópicos para assim permitir que eles tenham mais oportunidades de participar na interação 
em sala de aula. Fazendo isso há a possibilidade de estimular (encorajar) uma cultura de sala de aula 
que seja mais aberta aos desejos dos alunos de explorar a língua e tópicos que não necessariamente 
estejam em conformidade com os passos rígidos do currículo do curso e limitado às visões (crenças) 
pessoais dos professores. (XIE, 2009 p.19)  
 
Ainda discutindo esse fator, ressalta-se o fato de que muitos professores não levam em 
conta os aspectos culturais e contextuais dos alunos, fazendo o uso se adequar à língua e não 
o contrário, abrindo mão da competência comunicativa proposta por Hymes (1979).  
No Brasil, Almeida Filho (1993) define competência comunicativa de maneira clara e 
objetiva, ressaltando que o Ensino Comunicativo (EC) de uma língua estrangeira (LE) 
organiza-se em acordo com a real necessidade do aluno para que este seja capaz de usar a 
língua-alvo em diferentes situações, interagindo com outros falantes-usuários dessa LE. Para 
isso, são necessárias atividades e tarefas que sejam compatíveis com o meio no qual o discente 
está inserido. 
Assim, a aula do professor na Escola de Idiomas (EI) não pode ser meramente 
expositiva, apresentando o conteúdo aos alunos de maneira repetitiva e tradicional, dando 
pouca ênfase à oralidade (BEHRENS, 2003). 
Ao se trabalhar a comunicação oral nesta turma, as palavras foram ensinadas de forma 
contextualizada, analisando a situação em que foram usadas; logo, os alunos poderão fazer 
associações, ora por meio de ilustrações, ora por meio das sentenças em que as palavras estão 
sendo utilizadas.  
Este artigo visa, portanto, a analisar os resultados das práticas em sala de aula do 
professor de LI na EI, examinando as adequações e inadequações metodológicas quanto ao 
ensino da habilidade da fala, baseando-se nas notas reflexivas do professor. 
 
2   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
BrazilianJournal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p. 10061-10078   jul. 2019          ISSN 2525-8761 
 
10064  
             Segundo Andrade (2007), metodologia é o conjunto de caminhos percorridos e 
métodos utilizados para se chegar ao conhecimento. Portanto, para alcançar esta busca pelo 
saber, desenvolver o trabalho e atingir seus objetivos acima descritos, será realizado um estudo 
de caso em uma escola de idiomas de uma cidade do interior do estado de São Paulo. 
O estudo de caso consiste, de acordo com Yin (2001), numa ferramenta utilizada para 
compreendermos o porquê de determinada decisão. Assim, ele é uma estratégia que permite 
abranger abordagens específicas de coleta e análise de dados. Em suma, o estudo de caso 
investiga um fenômeno recorrente partindo de um contexto atual, tentando solucionar 
possíveis problemas para se chegar ao resultado desejado. 
Não se pode esquecer, também, de que as crenças trazidas pelos alunos para a sala de 
aula (SA) influenciam positiva ou negativamente o processo de aquisição de uma língua 
estrangeira, segundo Pessoa e Sebba (2006) e Dias (2003).  
Portanto, cabe ao professor gerir a SA de tal forma que as crenças sejam utilizadas a 
favor da aprendizagem, mostrando como se dá tal processo. Almeida Filho (1999) salienta que 
é de extrema importância que o filtro afetivo do docente esteja em conexão com o ambiente  a 
fim de produzir em seus alunos sensações positivas quanto à LE. À proporção que essa 
afetividade passa a fazer parte da SA, torna-se mais fácil explorar a habilidade oral de seus 
alunos, fazendo com que a timidez e outros fatores fiquem em segundo plano. 
Neste trabalho, o estudo de caso está relacionado à dificuldade do aluno em nível 
iniciante em se comunicar na LI e a importância da mediação do professor para que isso 
aconteça. Para isso, usar-se-á o diário reflexivo do professor (experiências criativas de reflexão 
sobre suas atitudes); 
Ressalta-se, também, que o trabalho desenvolvido se pauta em uma pesquisa-ação, 
em que o professor analisa e reflete sobre a sua prática de ensino. Assim, ele tem a 
possibilidade de avaliar o porquê e o para quê de cada ação, reconhecendo seus significados e 
buscando uma transformação (DIAS, 2003). A pesquisa-ação, pois, possibilita que as lacunas 
entre teoria e prática sejam superadas, ampliando a compreensão do ser professor e suas 
práticas pedagógicas (ELLIOTT, 1997). 
 
3   CONTEXTO DE PESQUISA 
A pesquisa se deu numa escola de idioma do interior de São Paulo desde 2016 até o 1° 
semestre de 2017. Ressalta-se que a EI em questão só oferece curso de inglês, tendo 6 de seus 
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9 professores já estudado nos EUA. Ademais, ela possui um ambiente familiar,assemelhando-
se a uma casa com 7 salas de aula.  
Segundo Allwright (1983), observar a sala de aula possibilita que registros sejam feitos 
e analisados posteriormente no intuito de ajudar na formação de um professor ou em sua 
pesquisa, uma vez que a observação é de suma importância para que se entenda a realidade da 
SA. A pesquisa desenvolveu-se, pois, na sala 4, a qual é retangular, tem duas janelas e dois 
aparelhos de ar-condicionado e é equipada com notebook, aparelho de som, DVD, televisão e 
lousa. Ela também é bem iluminada. 
As carteiras estão dispostas em um semicírculo para facilitar a comunicação entre os 
alunos e a interação com o professor. 
No 1° semestre de 2016, havia 5 alunos, sendo 3 homens e 2 mulheres. Todos tinham 
a faixa-etária parecida, de 14 a 16 anos. As duas meninas já haviam estudado inglês antes, 
porém os demais entravam numa escola de idioma pela primeira vez. 
No 2° semestre do mesmo ano, não houve aumento no número de estudantes. Esses 
alunos tinham facilidade na gramática, mas receio ao falar. Uma das meninas (A1) e um dos 
meninos (A2) eram mais desinibidos.  
No 1° semestre de 2017, três novos alunos entraram na turma, sendo 2 homens e 1 
mulher. Eles eram ótimos e articulavam-se bem. Tinham entre 21 e 23 anos e nunca fizeram 
inglês antes. 
Embora alguns tivessem mais dificuldade, no término do semestre, os discentes já 
apresentavam uma boa desenvoltura ao falar a LE. 
 
Tabela 1: Número de alunos na sala por semestre. 
ANO SEMESTRE N° ALUNOS LIVRO NÍVEL 
2016 1° 5 TOUCH. 1A A1 
2016 2° 5 TOUCH. 1B A1 
2017 3° 8 TOUCH. 2A A1- A2 
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4   UM POUCO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
        Como já exposto anteriormente, a vontade de realizar tal trabalho nasceu do fascínio do 
professor-pesquisador em ensinar. Portanto, desejava-se que seu conhecimento pudesse ir 
além da prática em sala de aula e, também, do linguístico. Havia a necessidade de compreender 
como e quando fazer, avaliando a qualidade do real e tornando a aprendizagem do aluno 
significativa. Devido a isso, optou-se pelo método da pesquisa-ação. 
        Até então, o professor não havia tido contato com o ensino comunicativo, que lhe foi 
acrescido a partir das aulas de Práticas Pedagógicas na faculdade. 
          Com as discussões feitas em sala e a orientação da professora, o mediador da EI 
percebeu que é fundamental que se leve em consideração a real necessidade do aluno, mesmo 
que isso signifique remodelar suas próprias crenças. O professor de LE precisa, pois, ter a 
preocupação diária de construir um ambiente adequado para a apreensão da habilidade oral. 
          Para que isso aconteça, as atividades desenvolvidas devem estar em sintonia com o a 
realidade do discente; isso requer uma reflexão constante: antes, durante e depois da aula 
(McKAY, 2003). Segundo a autora, é necessário que se compreenda que cada SA tem um 
ritmo de diferente, o que significa que, muitas vezes, as técnicas utilizadas em uma não são 
viáveis à outra.  
          Ademais, foi por meio dessas discussões, também, que o professor da EI teve acesso à 
leitura sugerida pela professora universitária, que explora a importância de adaptar-se o 
material ao contexto do aluno, medindo o valor potencial deste. (TOMLINSON & 
MASUHARA, 2005). 
          Por conseguinte, nota-se uma evolução a respeito da abordagem utilizada pelo professor 
– da tradicional à comunicativa – sendo esta última, de acordo com Canale e Swain (1980), 
aquela que compreende uma competência gramatical, sociolinguística e estratégica. 
Gráfico de alunos do 1°
semestre de 2017
Mulheres (37,5%)
Homens (62,5%)
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5   O PROFESSOR-PESQUISADOR 
O professor-pesquisador (PF), à época, tinha 20 anos, cursava letras numa faculdade 
de uma cidade do interior paulista e atuava no ensino de inglês já há cinco anos. Desde muito 
jovem, tinha interesse na Língua Inglesa, desejando assiduamente aprendê-la. Aos 13 anos, 
teve a oportunidade de estudar na Escola de Idioma onde hoje trabalha e, aos 15, era trainee 
desta. 
Aos 18 anos, em seu primeiro semestre da faculdade, foi convidado a ministrar aulas 
no ensino fundamental de uma escola particular da mesma cidade e, aos 19, era professor, 
também, do ensino médio. 
Possui exame de proficiência internacional (CPE) e certificado de curso nos Estados 
Unidos, realizado em 2015 pela escola KAPLAN.  
 
6    TRAJETÓRIA DO TRABALHO 
A pesquisa iniciou-se no primeiro semestre de 2016, após incentivo da professora-
orientadora. Neste período, levantaram-se dados e questionamentos acerca dos receios dos 
alunos em falar inglês. Depois dessas discussões, atividades voltadas a tais medos foram 
aplicadas, criando um ambiente mais propício para o uso da língua inglesa.  
No segundo semestre de 2016, foram acrescentados role-plays a fim de que os alunos 
se expusessem na LE, simulando situações do dia a dia, como fazer compras e reservas em 
hotéis. 
No primeiro semestre de 2017, além das atividades já vivenciadas, os alunos passaram 
a fazer apresentações para a turma toda sobre hobbies, tempo livre, intenções, etc., o que 
possibilitou que eles se expressassem perante a sala toda. Ao término dele, um questionário 
foi aplicado para que os discentes avaliassem o método do professor e autoavaliassem-se. 
Ao se fazer a pesquisa, segundo Luna (2005), cada passo tomado pelo pesquisador lhe 
abre uma infinidade de caminhos a percorrer e, durante esta trajetória, muitos momentos 
reflexivos foram necessários para que as necessidades dos estudantes pudessem ser atendidas. 
1° semestre de 2016 Conversa sobre os receios em relação a falar 
inglês e atividades que pudessem sanar tais 
problemas. 
2° semestre de 2016 Acréscimo de role-plays simulando 
atividades cotidianas. 
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1° semestre de 2017 Apresentações em PowerPoint e exposições 
perante a turma toda. Aplicação de 
questionário. 
 
 
 
7    PANORAMA DE ALGUMAS ATIVIDADES TRABALHADAS NO DECORRER 
DA PESQUISA 
Para a análise do uso oral da LI em sala de aula (SA), a princípio, foi analisada uma 
atividade de FREE TALK – GUESS THE FAMOUS PERSON - do livro Touchstone (Anexo 
1), em que os alunos escolheram pessoas famosas e falaram sobre elas, sem dizer os nomes. 
Portanto, os demais fizeram YES/NO QUESTIONS com o verbo BE para descobrir a que 
celebridade o colega se refere.  
         A mesma atividade foi realizada no ano anterior, mas não obteve resultados satisfatórios, 
uma vez que a turma foi ensinada numa abordagem mais tradicional. Isso significa que os 
alunos aprenderam, de maneira estrutural, que, na pergunta, o BE viria antes do sujeito. Assim, 
resolviam os exercícios estruturais sem dificuldade, contudo, ao formular questões, sentiam 
dificuldade, pois se habituaram à regra, mas não ao uso.  
Além disso, houve uma inadequação metodológica, uma vez que o docente inverteu o 
que é proposto pelo PCN (utilizado em escolas regulares, mas que possui conceitos de grande 
valia para esta pesquisa-ação em EI), o qual diz que primeiro se deve atentar ao uso e, 
posteriormente, refletir sobre a estrutura.  
O que o PCN propõe é, de fato, a maneira adequada de tratar-se o ensino de uma língua, 
seja a materna ou estrangeira, uma vez que, ao aprender o uso, o aluno tem mais facilidade de 
inferir a estrutura. 
A atividade em 2016, todavia, teve um embasamento mais comunicativo. Esperou-se 
que os alunos, então, consiguissem articular perguntas de sim ou não e, em muitos casos, eles 
descubriram a pessoa famosa do amigo.  
         As YES/NO QUESTIONS foram trabalhadas de forma que, no primeiro momento, não 
foi citado que o BE deve anteceder o sujeito; simplesmente se dirigiu ao aluno, dizendo “Are 
you OK?”, “Is your mother at home?”.  Por conseguinte, o aluno percebeu que na interrogativa 
o BE precede o sujeito. Em seguida, isso foi explicitado pelo professor. 
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Em outras palavras, a princípio se analisou o uso e, por fim, abordou-se a estrutura 
(USO – REFLEXÃO). Ademais, ocorreu uma permuta entre o papel do emissor e receptor, 
isto é, à medida que o professor questionava, ele cedia espaço para que os alunos fizessem 
perguntas entre si, colocando em prática os conhecimentos aprendidos. 
Além disso, no início das aulas do segundo semestre, foi dada uma atividade chamada 
“HOTEL REGISTRATION CARD” (Anexo 2), sugerida pela professora-orientadora, a fim 
de que os alunos revisem o verbo BE e o SIMPLE PRESENT; assim, os alunos viram como 
funcionam os tópicos gramaticais empregados numa situação real do cotidiano, no qual eles 
entrevistaram um ao outro, ora sendo o recepcionista, ora o hóspede. 
No fim do semestre, os alunos fizeram um “role-play” sobre compras numa loja de 
departamento, utilizando-se das cores, nomes dos produtos, valores, entre outras coisas para 
comprarem o que desejam e, mais uma vez, depararam-se com conteúdos já estudados 
anteriormente. 
Para propiciar um ambiente descontraído no qual os alunos se sintam à vontade em 
comunicar-se na LI, foram montadas duplas e, assim, eles não se sentiram tão expostos. Ao 
habituarem-se com essas atividades, aos poucos, foram criados grupos maiores até que, por 
fim, sentiram-se preparados para falarem perante a turma toda. 
 
8   ANÁLISE DE DADOS 
          Esta análise foi feita por meio da triangulação de dados, a qual é descrita como a 
combinação de métodos no estudo de determinado caso. Por meio disso, o pesquisadores 
conseguem, mesmo que não totalmente, sobrepassar as possíveis fragilidades oriundas de um 
único ponto de vista ou método (DENZIN, 1970). Segundo o citado autor, a triangulação é 
uma forma eficaz de corroborar algo, uma vez que usa metodologias diferentes para avaliar 
um mesmo fenômeno, dando origem a teorias sociais. 
         Para tal, usaram-se a observação direta do professor, a observação participante do aluno 
e os dados coletados durante os dois semestre de 2016 e o primeiro de 2017.  
         Por conseguinte, avaliando a mediação do professor e sua observação constante em SA, 
além dos relatórios dos alunos, percebeu-se que os alunos foram, ao longo das atividades 
propostas, adquirindo maior confiança. 
         Assim, passaram a comunicar-se desde os níveis iniciais em inglês, corroborando a ideia 
de que ao utilizar-se uma abordagem comunicativa, é possível adquirir proficiência oral com 
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mais naturalidade e, assim, a gramática vai, gradativamente, ganhando um espaço significativo 
e não somente estrutural. 
       Ressalta-se, também, a discussão sempre proposta pelo PP, embasado em White (1978), 
o qual diz que ninguém fala como livro, afinal, não o são. Sendo assim, os discentes não se 
sentiam presos a falar com precisão gramatical, afinal, eles não o fazem nem mesmo em sua 
língua materna. Assim, em contextos comunicacionais, os alunos omitiam da frase o pronome 
e, dependendo do caso, até mesmo o verbo: 
 
Evidência 1 
PP – Now you, Júlia, do you go straight home when the class is over? 
A1 – Sometimes.  
PP – When you don’t go straight home,where do you go? 
A1 – Sometimes a store. 
PP – Which store? 
A1 – Érr... Many. 
PP – Oh, many stores... OK. 
A1 – And later I pass in McDonald’s. 
 
Além disso, de acordo com Libânio (1994), o professor não apenas faz perguntas ou 
transmite informações, mas também ouve seus alunos, garantindo que haja um estímulo ao 
pensamento. É perceptível, pois, que ao demonstrar interesse pela fala do discente, este se 
comunica com menor inibição, uma vez que se sente confortável, mesmo que cometa algum 
desvio vocabular ou gramatical: 
 
Evidência 2  
PP – Hi, Victor, how are you doing? 
A2 – I’m fine, how about you? 
PP-  I’m OK, thank you. So, I was told that yesterday you played in Beira Rio, right? 
A2 – Yes, it is. We played against SESI. 
PP – Oh, great, and did you win or not? 
A2 – Yes, we win, um, ér, it was the last game by the, the championship. 
PP – Oh, great, so I’m so happy to know that. I know that you won the second place, right? 
A2 – Yeah, we won the second place, because we lost only one game 
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PP – Oh, OK, but you did really well. I’m so proud of you... and how about this  weekend? 
What do you intend to do? 
A2 – I pretend to do... I think I will go out with some friends and my girlfriend came home. 
 
Também, cabe ao professor criar situações em que as práticas educativas condigam com a 
realidade do estudante, permitindo-lhe uma reflexão e análise do seu meio (TAVARES, 2011), 
simulando e/ou promovendo atividades comuns do dia a dia. Desse modo, é oferecido ao aluno 
um aprendizado significativo, respaldado em um conhecimento prévio (AUSUBEL, 1982): 
 
Evidência 3  
AX – Good morning. 
A2 – Good morning. 
AX – What’s your first name? 
A2 – Victor Hugo. 
AX – How old are you? 
A2 – 16. 
AX – What´s your surname? 
A2 – Garcia Reis. 
AX – What’s your e-mail address? 
A2 – victor_hugo00@outlook.com 
AX – What’s your occupation? 
A2 – Student.  
AX – And what’s your mobile number? 
A2 – 99721-0712. 
AX – Thanks. 
A2 – You’re welcome.  
 
9 CONCLUSÃO 
Em suma, analisando as gravações feitas em aula, o diário do professor e o questionário 
respondido pelos alunos (Anexo 5), comprova-se que ao usar uma abordagem comunicativa, 
tendo o aluno como centro do processo ensino-aprendizagem, é possível oferecer condições 
mais apropriadas para que os discentes, desde o nível iniciante, adquiram proficiência oral e 
consigam se expressar de maneira funcional. 
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ANEXOS 
Anexo 1 – Free Talk Acitivity 
 
 
Anexo 2 – Hotel Card Registration 
Welcome to FERNANDO’S HOTEL 
Confirmation Number:  0997544LL  
Arrival Date:  Departure Date:  
Arrival Time: Departure Time:  12:00 pm 
Number of Rooms: 1 Rate:  $1000 
Number of Adults: 2 Number of Children: 0 
First Name:  Age: 
Surname:   
Email Address:  Occupation: 
Mobile Number:   
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Anexo 3 - Notas Reflexivas dos Alunos Ao Término do Segundo Semestre de 2016 
                 
 
Aluno 1 (A1) 
“Eu era muito fissurado em gramática. Demorava para formular as frases porque 
ficava pensando em tradução e se estava tudo gramaticalmente perfeito, pois eu tinha de dar 
respostas super completas. Ao decorrer das aulas, o professor foi dizendo que em situações de 
comunicação oral, as pessoas tendem a falar mais rápido, dar respostas curtas e, muitas vezes, 
até cometem desvios. Agora eu estou muito mais solto! Na hora de escrever eu opto por algo 
formal, mas na fala eu sou bem mais descontraído!”  
 
 
Aluno 2 (A2) 
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ANEXO 5 – Questionário: Aquisição da proficiência oral por alunos iniciantes 
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